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RESUMO  

O objetivo deste trabalho foi realizar uma estimativa da carga de morbimortalidade da 
Covid-19 no Maranhão no período de 24 meses, entre os anos de 2020 e 2022. Para 
isso, os dados utilizados procedem dos boletins da Secretaria de Estado da Saúde do 
Maranhão, do portal do IBGE, e do Global Burden of Disease Study de 2019. Com tais 
informações (casos confirmados e óbitos, estimativa de vida e pesos de 
incapacidade), foram estimados a letalidade média e os DALYs no período. No cálculo 
de YLLs foram usadas duas distribuições: faixas etárias de 10 anos e idades 
individuais. Foi observada uma letalidade média de 2,58% (3,51% para homens e 
1,86% para mulheres) e mortalidade de 0,15% (151,73 mortes por 100 mil habitantes). 
Como resultado, segundo o IBGE, a expectativa de vida no Maranhão, em 2021, foi 
de 68 anos para homens e 76 para mulheres, com base nisso obteve-se uma 
estimativa de 95.206 YLLs e 938,377539 YLDs, totalizando 96144,377 DALYs para o 
período ou 1344 DALYs por 100 mil habitantes. Com isso, pode-se concluir que tais 
resultados põe a Covid-19 em altíssimo patamar de morbimortalidade, superando os 
DALYs registrados por todas as doenças respiratórias inferiores no Maranhão em 
2018 e 2019. Esses valores fazem dos estudos de carga da Covid-19 na região 
esforços importantes na compreensão do dano gerado por esta doença. 

Palavras-chave: Pandemia, Peso da doença, Sars-Cov-2. 

INTRODUÇÃO 

O vírus SARS-CoV-2 causou grandes perdas em vida e saúde humana em nível 

mundial desde o início de 2020, resultantes da atual pandemia, cuja doença foi 

denominada de Covid-19. Após sua primeira notificação em 31 de dezembro de 2019, 

tal doença rapidamente disseminou-se pelo mundo, obtendo status de pandemia no 
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dia 11 de março de 2020, e acarretou a morte de cerca de 7,727 milhões de indivíduos 

ao dia 1 de abril de 2023, segundo projeções no início do mesmo ano (OMS, 2020 ; 

IHME, 2023). O Brasil, que tendo registrado o primeiro caso em 26 de fevereiro de 

2020, logo tornou-se um dos principais focos mundiais da Covid-19, com 363.211 

casos confirmados e 22.666 mortes até o dia 25 de maio de 2020 (3 SIMÕES e SILVA 

et al., 2020). 

O Maranhão teve seu primeiro caso confirmado no dia 20 de março e o primeiro óbito 

ao dia 29 do mesmo mês. No decorrer da primeira onda de infecções (primeiro 

semestre de 2020) o estado atingiu 1.396 casos ao dia 20 de abril e ultrapassou 30 

mil ao final do mês de maio, segundo dados da Secretaria de Estado da Saúde do 

Maranhão (4 SES-MA, 2020). No dia 16 de março de 2022, já na terceira onda de 

infecções observada, o Maranhão acumulou 420.183 casos confirmados e 10.854 

óbitos (SES-MA, 2020). 

Neste contexto, torna-se útil a aplicação de um estudo de carga de doença à Covid-

19. Estudos deste tipo constituem esforços sistemáticos para quantificar a magnitude 

comparativa da perda de saúde decorrente de doenças, lesões e fatores de risco por 

idade, sexo e geografia para certo momento. As unidades empregadas para medição 

da saúde humana são os anos de vida perdidos (YLL), anos vividos com incapacidade 

(YLD), e os anos de vida ajustados por incapacidade (DALY) resultados da soma dos 

dois fatores prévios (CAMPOS et al., 2020). 

Em geral, para a adequada resposta às emergências epidemiológicas, é necessário 

conhecer os custos da doença à saúde humana, assim como o peso de tal agravo nos 

sistemas de saúde e seus protocolos clínicos, tais medidas podem auxiliar na 

administração de recursos médicos, como materiais preventivos, leitos e 

medicamentos. Ademais, para a Covid-19, a literatura científica enfatiza a importância 

do diagnóstico e do tratamento da doença bem como as medidas preventivas, e a 

vigilância dos pacientes após a alta para evitar que sequelas se tornem permanentes. 

Em suma, tais esforços contribuem para a maximização do número de recuperações 

totais, assim como na organização das ações de saúde frente a doenças semelhantes 

no futuro. 
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Além dos custos de diagnóstico, no passado recente e atualmente, a Covid-19 vem 

consumindo vários recursos humanos e financeiros, tornando-se particularmente útil 

a identificação de seu potencial debilitante, um processo ainda em curso. Neste 

contexto, objetiva-se aqui estimar a carga da Covid-19 para o estado do Maranhão, 

agrupar informações epidemiológicas e demográficas acerca da doença, e realizar 

uma análise comparativa da carga desta infecção à saúde pública em relação à 

demais doenças. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

COLETA DOS DADOS 

Foram incluídos os registros de casos de Covid-19 no período entre 16/02/2020 e 

16/03/2022, incluindo número de casos confirmados, óbitos em decorrência da Covid-

19 e a faixa etária dos mesmos. A pesquisa bibliográfica envolveu os termos gerais: 

expectativa de vida no Maranhão, população do Maranhão, período de 

convalescência da Covid-19, pesos da infecção e sequelas decorrentes da Covid-19. 

As informações referentes ao avanço da doença no Maranhão foram extraídas dos 

boletins epidemiológicos disponíveis da Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão 

(SES-MA). As expectativas de vida entre homens e mulheres na população 

maranhense foram extraídas do IBGE. 

Os valores dos pesos para a doença e suas sequelas foram derivados do estudo 

Global Burden of Disease de 2019 (GBD 2019), cuja planilha de pesos encontra-se 

no portal GHDx (Global Health Data Exchange) do IHME. As variáveis de interesse 

foram imputadas no modelo de cálculo para a estimativa de anos de vida perdidos em 

decorrência de mortalidade e morbidade. Ao todo, foram estimados a prevalência da 

doença, os Anos de Vida Perdidos (YLL) e os Anos Vividos com Incapacidade (YLD). 

A soma destes dois últimos possibilitou estimar os Anos de Vida Ajustados por 

Incapacidade (DALY). 
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CÁLCULO DE YLLS 

O monitoramento minucioso dos casos de óbito decorrentes da Covid-19 rendeu 

valores objetivos para o número de mortes em cada idade identificada. Este 

monitoramento permite a verificação dos óbitos por idades específicas para homens 

e mulheres. Deste modo, o cálculo de YLLs neste estudo pôde contemplar os anos de 

vida individuais, utilizando a fórmula abaixo, onde “  ” significa o número de óbitos 

para cada morte por ano de idade específico (“i”) no sexo analisado (“g”) (de homens 

e mulheres), “LE” indica a expectativa de vida para cada sexo analisado, e “I” indica a 

idade em questão, medida em anos). 

 

A expressão exposta baseia-se em uma adaptação da fórmula de faixas etárias 

utilizada por dois autores, Vieira et al., (2021) e Mitra et al., (2020). Ambos em estudos 

de medição e análise, respectivamente, de YLLs no contexto da Covid-19, ambos nos 

aportes metodológicos recomendados pela OMS. A medição de YLLs contemplada 

neste estudo baseou-se na metodologia utilizada para o GBD 2010 em diante, deste 

modo, não contempla o emprego de pesos por idade ou desconto de tempo. 

Os valores de expectativa de vida foram, para fins práticos, aproximados para os 

números inteiros mais próximos em ambos os cálculos. 

CÁLCULO DE YLDS 

Para o cálculo de YLDs, foi necessária uma estimativa numérica da severidade da 

doença Covid-19 e de seus sintomas à curto e longo prazo (baseada na incidência). 

Tal estimativa consiste na aplicação de pesos de incapacidade (“disability weights”), 

consistindo em valores de 0 a 1 nos quais “0” indica saúde perfeita e “1” indica a morte. 

Em suma, a inclusão dos pesos constitui um fraccionamento dos anos perdidos de 
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modo a contabilizar a perda de qualidade de vida no determinado período. Sendo 

assim, a seguir a fórmula para o cálculo deste valor: 

 

Na fórmula acima, utilizada sob diferentes termos por Rommel et al. (2021), os anos 

perdidos por incapacidade (YLD) são resultados de um somatório dos produtos da 

multiplicação direta dos casos incidentes      pela duração média dos sintomas 

em anos (“D”) e peso da incapacidade para a condição para cada faixa de 

severidade (“s”), utilizando como referência, os pesos descritos no estudo GBD 

(2019). Em vista da severidade variável da doença em diferentes indivíduos foram 

utilizados vários pesos distintos para cada escala de gravidade, com 0,006 para casos 

leves, 0,051 (IC: 0,032 – 0,074) para casos moderados, 0,133 (IC: 0,088 – 0,130) para 

casos severos, e 0,655 (IC: 0,579 – 0,727) para casos críticos (SALOMON et al., 2015; 

HAAGSMA et al., 2015). 

Quanto à duração média da fase sintomática da doença para cada tipo de 

manifestação, utilizou-se uma média de 14 dias para casos leves e moderados, 21 

dias para casos severos e 32 dias para casos críticos, com uma frequência de 42%, 

25%, 27%, 5% e 1% para casos assintomáticos, leves, moderados, severos e críticos, 

respectivamente. Estes valores foram retirados do estudo de carga da Covid-19 

realizado por Rommel et al. (2021) na Alemanha, baseados em dados extraídos de 

1,7 milhão de casos detectados ao longo de 2020. Além disso, os valores de duração 

foram reforçados com base em Ferreira et al. (2022), que determinou uma média de 

15,9 dias (ou aproximadamente 2 semanas) para a duração total dos sintomas na 

maioria dos casos domiciliares, assim como pela recomendação de 14 dias de 

isolamento lançada pela OMS, uma vez que a sintomatologia da Covid-19 apresenta 

alta variabilidade de duração (13 GRENDENE et al., 2021). 
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Quanto aos efeitos de longo prazo da Covid-19, foi determinado um peso de 

incapacidade de 0,006 para casos de sequelas pós-agudas, este valor corresponde 

ao peso atribuído a infecções leves, uma vez que os sintomas observados na longa 

Covid-19 apresentam caráter similar em termos de severidade (MORENO-PÉREZ et 

al., 2021). A duração média da síndrome pós-aguda apresenta ampla variabilidade, 

com vários estudos reportando entre 3 a 24 semanas após a fase aguda, com 

incidência entre 4,7% a 80% (CABRERA MARTIMBIANCO et al., 2021), sendo 

assumida, no nosso estudo, uma duração média de 12 semanas, com uma frequência 

de 50% de casos afetados, valores que aproximam daqueles empregados pelos 

estudos de Petersen et al. (2021) e Moreno-Pérez (2021), na Dinamarca e Espanha, 

respectivamente. Uma determinação mais acurada do caráter da fase pós-aguda 

deverá ser objetivo imediato de futuros estudos de análise clínica e de caracterização 

sintomatológica da Covid-19. 

QUESTÕES ÉTICAS 

Esta pesquisa, por envolver consulta a banco de dados secundários e de domínio 

público, nos quais não é possível a identificação de quaisquer sujeitos, torna-se isenta 

de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS 

Segundo o boletim epidemiológico de 16 de março de 2022, da Secretaria de Estado 

da Saúde do Maranhão, houveram 420.183 casos de Covid-19 confirmados no estado 

desde o início da contagem (16/03/2020). Neste mesmo período, foram registrados 

10.854 óbitos em decorrência da doença, em um território contendo 7.153.262 

habitantes (IBGE, 2021). Ademais, foi registrada uma letalidade média de 2,58% 

(3,52% para homens e 1,86% para mulheres) e mortalidade média de 0,152% (151,73 

mortes para cada 100.000 habitantes) também no mesmo intervalo. 

O cálculo de YLLs rendeu um total de 95206 anos de vida perdidos para todas as 

idades contabilizadas, somando-se os totais para homens e mulheres (com uma 

média de 1236,441 por ano específico) (Tabela 1 e Gráfico 1). 
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Tabela 1 – YLLs por idade específica em homens e mulheres, no Maranhão entre 3/2020 e 3/2022. 

Idades Óbitos 
Masculinos 

Óbitos 
Femininos 

YLLs 
Masculinos 

YLLs 
Femininos 

YLLs 
Totais 

      >1  11 8 748 608 1356 

1 4 6 268 450 718 

2 1 1 66 74 140 

3 1 2 65 146 211 

4 0 2 0 144 144 

5 1 0 63 0 63 

6 3 0 186 0 186 

7 0 1 0 69 69 

8 2 0 120 0 120 

9 0 1 0 67 67 

10 1 0 58 0 58 

11 1 0 57 0 57 

12 1 1 56 64 120 

13 3 1 165 63 228 

14 2 0 108 0 108 

15 4 3 212 183 395 

16 1 2 52 120 172 

17 3 2 153 118 271 

18 3 0 150 0 150 

19 6 5 294 285 579 

20 1 7 48 392 440 

21 10 5 470 275 745 

22 7 3 322 162 484 

23 9 3 405 159 564 

24 6 6 264 312 576 

25 7 4 301 204 505 

26 11 9 462 450 912 

27 16 8 656 392 1048 

28 11 7 440 336 776 
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29 12 14 468 658 1126 

30 15 12 570 552 1122 

31 17 12 629 540 1169 

32 27 10 972 440 1412 

33 27 12 945 516 1461 

34 29 18 986 756 1742 

35 33 18 1089 738 1827 

36 45 24 1440 960 2400 

37 37 24 1147 936 2083 

38 53 21 1590 798 2388 

39 52 27 1508 999 2507 

40 53 39 1484 1404 2888 

41 53 25 1431 875 2306 

42 47 29 1222 986 2208 

43 49 21 1225 693 1918 

44 58 33 1392 1056 2448 

45 48 24 1104 744 1848 

46 49 42 1078 1260 2338 

47 46 34 966 986 1952 

48 66 31 1320 868 2188 

49 75 45 1425 1215 2640 

50 70 49 1260 1274 2534 

51 81 37 1377 925 2302 

52 74 55 1184 1320 2504 

53 81 51 1215 1173 2388 

54 84 59 1176 1298 2474 

55 88 55 1144 1155 2299 

56 96 62 1152 1240 2392 

57 102 73 1122 1387 2509 

58 102 75 1020 1350 2370 

59 128 64 1152 1088 2240 

60 122 72 976 1152 2128 

61 107 86 749 1290 2039 
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62 124 94 744 1316 2060 

63 143 88 715 1144 1859 

64 125 98 500 1176 1676 

65 151 98 453 1078 1531 

66 150 108 300 1080 1380 

67 150 116 150 1044 1194 

      68 156 113 0 904 904 

69 177 123 0 861 861 

70 174 107 0 642 642 

71 161 118 0 590 590 

72 164 100 0 400 400 

73 194 118 0 354 354 

74 148 104 0 208 208 

75 159 135 0 135 135 

      76  118 119 0 0 0 

Fonte: autores, 2023. 
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Gráfico 1 - Comparativo dos YLLs por idade específica e por sexo, em decorrência da Covid-19 no 

Estado do Maranhão, no período de 2020 a 2022. 

 

Fonte: autores, 2023. 

A Tabela 2 demonstra os valores preliminares utilizados e o montante total de anos 

vividos com incapacidade – YLDs. 

 

Tabela 2 - Estimativa de YLDs em decorrência da Covid-19 no Maranhão no período entre 2020 e 2022. 

Severidade Frequência Peso Duração (em 
anos) 

YLDs 

Assintomático 42% 0.000 0.03833 0,00 

Leve 25% 0.006 0.03833 24,158421 

Moderado 27% 0.051 0.03833 221,77431 

Severo 5% 0.133 0.05749 160,639532 

Crítico 1% 0.655 0.08761 241,120124 

Síndrome Pós-Aguda (Longa 
Covid) 

50% 0.006 0.23061 290,695205 
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Total 100% ** ** 938,377539 

            

Fonte: autores, 2023. 

No Maranhão no período de estudo, o número de YLLs foi de 95206, YLDs de 938,377 

e DALYs* de 96144,377 (O valor dos Anos de Vida Perdidos Ajustados por 

Incapacidade – DALYs, equivalem a simples soma aritmética dos YLLs e YLDs). 

DISCUSSÃO 

O presente trabalho objetivou providenciar uma primeira estimativa da carga de 

doença da Covid-19 no Maranhão para um amplo período de 2 anos. Para tal, foram 

agrupados dados epidemiológicos e demográficos do estado, foi realizado um 

comparativo entre as morbimortalidades da Covid-19 e de demais doenças, e foi 

tangido o estado atual de pesquisas sobre carga global de doenças no âmbito 

nacional. 

A média de YLLs por faixa etária de 10 anos foi de 11.900,75 (com 1.236,44 sendo a 

média para cada ano individual). Adicionalmente, a média de anos perdidos para cada 

um dos 6130 óbitos considerados foi de 15.5311, este resultado assemelha-se à 

média de 16 anos obtida por Pifaré I Arolas et al. (2021) em um apanhado de 81 

estudos buscando um somatório universal de YLLs em decorrência da Covid-19 em 

2020, e figura bem acima dos 9,6 YLLs por morte obtidos por Rommel et al. (2021). 

A faixa etária com maior montante de YLLs foi a de 50 a 59 anos, com 24.230 YLLs 

no período (somatório de anos individuais), seguida das faixas de 40 a 49 anos 

(22.801 YLLs), 60 a 69 anos (18.477 YLLs) e 30 a 39 anos (15.118 YLLs). Estes 

resultados refletem parcialmente as estimativas internacionais que classificam a faixa 

de 50 a 70 anos como maiores contribuintes para o total de YLLs, com cerca de 

44,85% de representatividade (PIFARÉ I AROLAS et al., 2021). Os estratos etários 

com menor número de YLLs foram de 10 a 19 (1.596 YLLs), 0 a 9 anos (3.074 YLLs) 

e 20 a 29 anos (6.003 YLLs). 
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O estrato etário que registrou o menor número de anos de vida perdidos para cada 

caso confirmado foi o de 10 a 19 anos (também com o menor número de óbitos), com 

0,0506 YLLs por caso, enquanto as idades com maior número foram as entre 60 e 69 

anos, com 0,5820 YLLs por caso. 

No cálculo de anos individuais, observou-se que a idade específica mais afetada foi a 

de 42 anos, com 2.888 YLLs acrescidos por 92 mortes registradas. Sugere-se que tais 

variações em anos podem estar relacionadas à conjunção entre eventos aleatórios de 

contágio em populações de certas idades, e do equilíbrio entre sua vulnerabilidade às 

manifestações clínicas severas da Covid-19 e o alto número de anos de vida que lhe 

restam frente à expectativa de vida média. Estudos que tenham explorado elementos 

de carga da Covid-19 por anos individuais não foram localizados até o momento, logo 

comparações neste nível não podem ser traçadas. 

Quanto à mortalidade entre sexos, foi observado um total de 46569 YLLs em homens 

e de 48637 YLLs em mulheres. A média de anos perdidos por idade específica, no 

entanto, foi de 674,913 e 631,649, em homens e mulheres, respectivamente. Estas 

duas comparações expressam o maior número de YLLs em mulheres, em decorrência 

de sua maior expectativa de vida, e a maior média de YLLs em homens, em 

decorrência de sua maior vulnerabilidade aos quadros letais da doença, produzindo 

maior letalidade. 

A população do Maranhão é estimada em 7,15 milhões em 2021 (IBGE), o que rende 

uma média de 0,01331 YLLs por pessoa (ou 4,86 dias perdidos), ou 1331 YLLs para 

cada 100 mil habitantes do estado. Este valor figura consideravelmente abaixo de 

demais regiões socioeconomicamente semelhantes, a exemplo dos 1998 YLLs por 

100 mil habitantes na Malásia, de acordo com outro estudo situado em 2 anos da 

pandemia (TAN et al., 2022). Também figura abaixo dos DALYs medidos em regiões 

severamente afetadas durante o princípio da pandemia e com alta proporção de 

idosos na população, como a Itália, a qual obteve uma média de 2010 DALYs por 100 

mil habitantes (NURCHIS et al., 2020). 
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Quanto às médias dos DALYs, foram obtidos 0,01344 por pessoa (4,91 dias perdidos) 

ou 13.44 DALYs para cada 100000 habitantes. Quanto aos YLDs, os valores são de 

0,0001311 por pessoa (1,14 horas perdidas) ou 13,11 YLDs para cada 100 mil 

habitantes. O total de YLDs obtidos constitui 0,0976% do total de DALYs (99,9024% 

de YLLs), e são 69% (647,69238 YLDs) representados pela fase aguda da Covid-19, 

dentro da qual as manifestações críticas da doença foram as maiores contribuintes, 

com 241,1201 YLDs, seguidas das fases moderadas (221,7743 YLDs) e severas 

(160,6395 YLDs), em sequência. O maior contribuinte individual para o componente 

de incapacidade foi a fase pós-aguda, com 290,695205 YLDs no período (foram 

considerados aqueles casos que extrapolem a data de encerramento, desde que 

tenham tido origem no período de interesse). 

Proporções semelhantes entre YLLs e YLDs neste contexto são vistas em diversos 

estudos, a exemplo de Tan et al (2022), com 99,5% de YLLs, e de Jo et al (2020), com 

98,2%, respectivamente. Vale mencionar que, com os diferenciais de letalidade por 

faixa etária, tais proporções variam de acordo com a idade, algo atestado por Jo et al 

(2020) em um estudo na Coréia do Sul no início da pandemia, no qual foi observada 

uma variação de 1,8% entre os YLLs e YLDs entre as idades de 0 e 30 anos, e aquelas 

idades acima de 80 anos (alta expectativa de vida regional). 

COMPARAÇÃO COM DEMAIS DOENÇAS 

Para a melhor compreensão do peso desta doença na saúde pública, o resultado final 

foi comparado às quantias de DALYs por 100 mil habitantes relativos às sete maiores 

causas gerais de morbimortalidade no Maranhão nos anos de 2018 e 2019 (segundo 

dados do GBD 2019). Sendo elas: Cardiopatias isquêmicas, diabetes Mellitus tipo 2, 

violência física por armas de fogo, infecções respiratórias inferiores, complicações por 

parto prematuro, encefalopatias neonatais por trauma ou asfixia, dor lombar inferior e 

transtornos de ansiedade (IHME, 2019). 

 

 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/carga-de-doenca
https://www.nucleodoconhecimento.com.br


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

     30 
RC: 145965 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/saude/carga-de-doenca   

Figura 6 - DALYs resultantes das maiores causas agregadas de morbimortalidade no Maranhão entre 

2018 e 2019, e a Covid-19 no período de 3/2020 a 3/2022. 

 

Fonte: Elaboração do Autor 

É possível observar que a Covid-19, no período de março de 2020 e março de 2022, 

figura em nono lugar em meio às maiores causas de morbimortalidade no estado 

(elementos do CID-10) para os anos de 2018 e 2019. Observa-se também que a 

Covid-19 representou 67,07% do total de DALYs por parcela da população que o 

agregado das infecções respiratórias inferiores dos dois anos anteriores à pandemia. 

Ademais, a Covid-19 enquanto doença comunicável (do trato respiratório inferior), 

ultrapassou todas as sete doenças transmissíveis de maior morbimortalidade no 

Maranhão em 2018 e 2019 no quesito DALYs/100 mil habitantes. São elas, por 

etiologia: Pneumococcus, Influenza, Vírus Sincicial Respiratório, Shigella, Rotavirus, 

Entamoeba e Norovirus. Tais dados decorrem igualmente do GBD Compare de para 

2018 e 2019 (22 IHME, 2019). 
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Gráfico 7 - Comparativo entre a morbimortalidade das mais influentes doenças comunicáveis no 

Maranhão entre 2018 e 2019, e da Covid-19 (por agente etiológico), entre 3/2020 e 3/2022. 

 

Fonte: Elaboração do Autor 

Observa-se que a Covid-19 obteve 8,44% mais DALYs por 100 mil habitantes que as 

doenças pneumocócicas (de agente etiológico a bactéria Streptococcus pneumoniae 

ou Pneumococcus) e 345,25% mais DALYs por 100 mil habitantes que as infecções 

gripais (de agente etiológico os vírus Influenza). Observa-se assim que o vírus Sars-

Cov-2 e suas diversas variantes de preocupação se destacam por sua alta capacidade 

de infligir danos à saúde pública. Vale lembrar que durante o percurso da pandemia 

de Covid-19, estratégias de mitigação de infecções como higiene e distanciamento 

social levaram à redução global da transmissibilidade de diversas doenças 

comunicáveis, o que pode resultar em uma discrepância mais pronunciada de 

morbimortalidade entre os anos de 2020 e 2022 (KITANO, 2021). 

ANÁLISE DO CONTEXTO ATUAL DE PESQUISA NA TEMÁTICA 

.  No momento são raros os estudos que mensurem a carga da Covid-19 na população 

geral e em longos períodos de tempo. Estudos situados no contexto brasileiro são em 

maioria referentes ao início da pandemia, tais comoSilva et al (2021), utilizado como 

referência metodológica para este trabalho, que observou 498,1 DALYs (216,02 
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DALYs por 100 mil habitantes) entre os profissionais de enfermagem no Brasil de 20 

de março a 5 de maio de 2020. Outros estudos nacionais na temática seguem o 

caráter de revisões bibliográficas e artigos de discussão, como o de Campos et al 

(2020), o qual propõe a utilização de estudos de carga de doença da Covid-19 para o 

auxílio a ações de saúde na pandemia. 

Não foram encontrados estudos de carga de doença da Covid-19 situados no 

Maranhão. As publicações disponíveis tratam da caracterização epidemiológica no 

estado ou municípios, como a de Dos Santos Almeida et al (2020) que apontou o 

padrão de aumento vertiginoso dos casos confirmados entre os meses de março e 

abril de 2020. Sendo assim, o presente trabalho trata-se do primeiro estudo na 

temática de carga de doença a ser realizado acerca da Covid-19 no estado e região, 

e figura entre os primeiros em âmbito nacional. 

A perspectiva de estudo da Covid-19 e suas sequelas enquanto fator de risco para 

doenças futuras, assim como a carga psicológica do período da pandemia, é de difícil 

averiguação no presente momento. Este ângulo pode ser observado em certos 

estudos nacionais tais como Ferreira da Mata et al (2021) e Pereira et al (2021), em 

revisões bibliográficas que pontuaram grandes impactos da pandemia na saúde 

mental de jovens e profissionais da saúde, respectivamente. 

A escassez de estudos de carga de doença da Covid-19 (em especial no Brasil) gerou 

certas dificuldades na realização deste projeto. Notavelmente, os pesos utilizados aqui 

para o cálculo de YLDs tem embasamento nos aportes metodológicos da década 

passada, e no corpo de pesquisas sobre a temática acumulado desse o princípio da 

pandemia. Sendo assim, foram necessariamente feitas diversas suposições acerca 

do comportamento da doença em larga escala, como a colocação dos pesos de 

incapacidade relativos às doenças respiratórias inferiores das últimas edições do 

GBD, para uma doença cujo alcance é, em vários casos, sistêmico. Tais incertezas 

são compartilhadas com toda a literatura disponível no momento, tornando a 

determinação da natureza exata da Covid-19, e a magnitude de suas sequelas a longo 

prazo um tópico de fundamental importância para estudos futuros na área. 
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CONCLUSÃO  

Os dados observados atestam, em grau fino, a altíssima significância clínica da Covid-

19 à saúde pública no Maranhão no período analisado, tratando-se da segunda maior 

causa geral de morbimortalidade, e mais influente doença transmissível no estado 

dentro da década de 2020 em recorde. Dentro e fora do contexto da pandemia de 

Covid-19 que abalou o mundo nos últimos anos, o impacto desta enfermidade trará 

reverberações a longo prazo, uma vez que sua ampla gama de sequelas diretas e 

indiretas continuarão a afligir o público, em certa magnitude, mesmo após o controle 

da doença e suas variantes, exigindo o devido preparo dos sistemas de saúde. 

Espera-se que este trabalho contribua com a ampliação da base de conhecimento 

disponível acerca do impacto da doença Covid-19 e comportamento do vírus Sars-

Cov-2 em larga escala no estado do Maranhão e em regiões semelhantes. Foram aqui 

concentradas informações de possível utilidade no delineamento de futuros estudos 

de carga de doença, assim como demais ações de monitoramento epidemiológico 

envolvendo o histórico da doença na região Norte e Nordeste do Brasil durante o início 

da década de 2020.  
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